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Valor de Antibióticos na Alimentação 

——— te Suínos 
JOSÉ RODOLPHO TÔRRES (*) 

Estudos .comparativos entre proteínas de origem vege- 
tal e animal levaram os pesquisadores à conclusão de que 
as últimas eram superiores, como integrantes das rações de 
suínos, pelos seus efeitos sôbre a reprodução e o crescimen- 
to. As deficiências das rações, à base de cereais e proteínas 
de origem vegetal, eram então corrigidas pela adição de fa- 
rinha de peixe, farinha de fígado, leite desnatado em pé, 
tancage, etc. 

A superioridade, acima mencionada, foi atribuída, ini- 
cialmente, à natureza e riqueza dos amino-ácidos, Maynard 
(1947), que entram na composição das proteínas de origem 
animal. Mais tarde, pelo fato de a adição às rações, de 
amino-ácidos, julgados essenciais, não ter produzido os efei- 
tos esperados, surgiu a explicação pela presença de fatores 
nutricionais essenciais. Esses fatôres de ocorrência intima- 
mente relacionada com as proteínas de origem animal, são, 
devido a isto, enquadrados sob a designação “fator de pro- 
teina animal”, ou simplesmente APF (animal protein factor). 

Trabalhos realizados em Beltsville demonstraram a pre- 
sença de APF nas dejeções de bovinos e, na estação expe- 
rimental de Ohio, nas dejeções de aves. Após uma série de 
importantes investigações, foi conseguido, por Rickes e outos 
(1948) e Smith (1948), citados por Lepley e outros (1950), o 
isolamento da vitamina Biz. 

Anderson e Hogan (1949) verificaram que a adição de 
vitamina Biz a uma ração contendo tancage digestivel, na 
alimentação de leitões menores, produziu ganhos em pêso 
mais rápidos. 

Cunha e outros (1949) indicam que pequenas quantida- 
des de APF estimulam o crescimento de leitões. 

Segundo Catron (1952a), o suprimento de maiores quan- 
tidades de ingredientes de proteína animal, nas rações, pode 
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aumentar os fatores dietéticos não protéicos, os quais po- 
dem ser responsáveis pelo aumento da velocidade de ganho 
em pêso, depois que o nivel d= proteina tenha ultrapassado 
o ponto de satisfação das necessidades dos leitões em ami- 
no-acidos. Lueke e outros (1951) observaram que leitões em 
crescimento-engorda alimentados com rações balanceadas 
contendo 15% e 18% de proteínas comportaram-se do mes- 
mo modo. Catron e outros (1952b) mostram que a necessida- 
de protéica de leitões em crescimento-engorda pode ser re- 
duzida substancialmente, se as rações são balanceadas, em 
relação as vitaminas solúveis em água, incluindo a vitami- 
na Biz e minerais traços. 

Tendo sido constatada a presença de vitamina Biz no 
caldo de cultura, proveniente da multiplicação de fungos pro- 
dutores de antibióticos, diversas companhias desenvolveram 
os métodos de fermentação para produção de concentrados 
APF. Um dos concentrados API”, em experimentos realiza- 
dos, controlou diarréia em leitões e produziu um crescimen- 
to além do que podia ser atribuído ao seu conteúdo em vi- 
tamina Biz. Juckes e outros (1950) indicam que pequena 
quantidade de aureomicina pode produzir efeitos semelhantes 
ao APF no estímulo de crescimento de leitões e, ainda, me- 
lhorar o estado de sanidade dos animais. Lepley e outros 
(1950) e Carpenter (1950) demonstram o aumento da veloci- 
dade de crescimento com a adição de aureomicina às rações 
e comentam o contrôle de desinteria em leitões. Vohs e ou- 
tros (1951) observaram que o leite em pó e um suplemento 
APF, com ou sem vitamina Bie, foram capazes de produzir 
maior velocidade de crescimento em leitões, mostrando pos- 
suírem fator ou fatôres de crescimento outros em adição à 
vitamina Biz. 

A impropriedade da designação APF ficou cabalmente 
demonstrada por que muitos sub-produtos, gozando das mes- 
mas propriedades alimentares, nada têm de origem animal. 

A atividade dos concentrados APF, atualmente, é atri- 
buida, basicamente, a dois princípios ativos, vitamina Biz 
e antibiótico. 

A adição de antibióticos às rações constitui um dos 
grandes passos no progresso alcançado pela nutrição animal 
nos últimos anos. Um antibiótico é definido como um produ- 
to metabólico, produzido por organismos vivos, o qual ini- 
be de modo seletivo o crescimento de microorganismos. 

Existem muitas controvérsias acêrca do valor dos anti- 
bióticos na alimentação dos animais, Braude e outros (1953) 
Os estudos realizados têm identificado vários fatôres que 
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podem influenciar, de maneira sensível, a eficiência dos an- 
tibiéticos, tais como: natureza e nivel do antibiótico empre- 
gado; espécie, categoria e idade do animal; “nivel de doen- 
ça” do rebanho e organismos envolvidos e a ração básica 
utilizada. J 

Os antibióticos que se têm mostrado bastante eletivos 
nas rações de suínos são aureomicina, terramicina e peni- 
cilina, segundo Catron (1952b) e mais estreptomicina e ba- 
citracina, segundo Braude e outros (1953). Estes últimos au- 
tores, comentando os resultados de 17 trabalhos revistos, 
concluiram que a aureomicina e terramicina podem ser con- 
sideradas em um mesmo nivel, como promotoras de cres- 
cimento. As pesquisas existentes, Bridges e outros (1952), 
Braude e outros (1953), não permitem concluir a favor ou 
contra a eficiência da combinação de antibióticos em rela- 
ção a cada um, quando usado no mesmo nivel. 

Os resultados para porcas gestantes ou lactentes não 
são consistentes, e, como tal, não têm fornecido indicações 
para qualquer preconização, Catron (1952b), Wallace (1955), 
além de outros. 

O maior aumento de velocidade de crescimento, obser- 
vado em leitões, com pesos inferiores a 50 kg, é interpreta- 
do como indicação de que os animais novos respondem me- 
lhor à ação dos antibióticos. As barrigadas tornam-se mais 
uniformes em tamanho, quando alimentadas com rações con- 
tendo antibióticos, porque os leitões inferiores são mais be- 
neficiados, em parte, devido ao maior contrôle de casos de 
enterites não específicas ou de diarréia, Lepley e outros 
(1950), Carpenter (1950) e outros. 

Segundo Catron (1950), a resposta dos animais às ra- 
ções antibiosuplementadas parece ser diretamente proporcio- 
nal ao “nível de doença”, definido por Catron (1949) como 
sendo o grau de infecção por bactérias ou virus causadores 
de disenteria ou diarréia. 

Leitões sadios deixaram de reagir favoravelmente, Speer 
e outros (1950) e Sousa e Vieira (1954), enquanto leitões com 
sintomas típicos de enterite apresentaram paralização da di- 

. senteria, dentro de 10 dias, e mostraram uma alta recupera- 
ção, Speer e outros (1951). 

A figura 1, baseada em um estudo envolvendo 576 lei- 
tões da estação experimental de Iowa, Swine Breeding Re- 
search Farm, ilustra os aspectos proeminentes da ação dos 
concentrados APF que contêm antibióticos: 
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1) maior péso dos leitões aos 5 meses de idade. 
2) redução da variação entre leitões da mesma barrigada. 

3) redução do numero de leitões inferiores ou de cresci- 
mento mais lento. 

O modo de ação dos antibíóticos constitui, ainda hoje, 
motivo de inúmeros experimentos. As evidências atuais res- 
tringem as suas atividades a modificação da flora intestinal. 
Em consequência desta modificação, são apontados dois efei- 
tos, o nutricional, possibilidade de síntese ou poupança de 
nutrientes críticos para o hospedeiro, e de contrôle de doen- 
ça, inibição de organismos patogênicos ou bactérias produ- 
toras de toxinas prejudiciais ao organismo animal, Catron 
(1952b). > 
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Fig. 1. Efeito dos antibióticos sôbre leitões da mesma barrigada (com- 
pilado de Catron-1952b p. 16). 

Vários autores fazem algumas restrições à anlibiosuple- 
mentação, tais como: possibilidade de supressão de uma par- 
te da flora simbiótica, elaboradora de fatôres de crescimen- 
to do grupo B, Richardson e outros (1951), aparecimento de 
microorganismos resistentes devido ao poder mutagênico de 
certos antibióticos e a menor eficiéncia de seleção em con- 
sequência da menor variabilidade e da maior recuperação dos 
animais, Joubert e outros (1954). 

Em resumo, as principais conclusões e recomendações 
do emprêgo de antibióticos, para suplementação das rações 
de suínos, são as seguintes:
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1) A aureomicina, a terramicina e a penicilina têm sido os 
antibióticos mais eletivos. 

2) Em nível alimentar têm sido aconselhados na proporção 
de 10 miligramas para cada quilo de ração, misturados 
a sêco, Catron (1952b), Conrad e Beeson e Reynolds e 
outros citados por Souza e Vieira — (1954). 

3) Reduzem a exigência protéica dos suínos, Cunha e outros 
(1950) e Catron e outros (1952a). 

4) Acarretam aumento da velocidade de crescimento em 10 
a 20% e economizam 15 a 20 quilos de ração para ca- 
da 100 quilos de ganho em pêso, Catron (1952b), Speer 
e outros (1951). 

5) Possibilitam a recuperação de leitões inferiores em pro- 
porção direta com o “nível de doença” do rebanho. 

6) São eficientes para porcos que dispõem ou não de pas- 
tagem, Lepley e outros (1950) e Braude e outros (1953). 

EXPERIMENTO 

O emprêgo de suplementos, contendo antibióticos e vi- 
taminas, nas rações de suínos, destinados ao mercado, vem 
sendo estudado e se tem generalizado em muitos países, co- 
mo pode ser verificado pela literatura citada. No Brasil, vá- 
rias firmas comerciais estão lançando ou distribuindo pro- 
dutos desta natureza e, até hoje, poucas são as informações 
experimentais acêrca do valor econômico de cada um. 

Um experimento foi conduzido durante 140 dias, de 25 
de dezembro de 1956 a 15 de maio de 1957, na seção de suí- 
nos da E. S. A., através do Serviço de Experimentação e Pes- 
quisas da U. R. E. M. G., para estudar o comportamento de 
leitões alimentados com duas rações suplementadas, cada 
uma, com um produto, dos mencionados no parágrafo ante- 
rior, existentes no nosso mercado. 

MATERIAL e METODO 

Foram usados três leitões piaus, três pirapitingas, seis 
mundis e quinze mestiços, com predominância de “sangue” das 
raças Duroc e Mundi, num total de vinte e sete animais. Os lei- 
tões foram distribuídos em nove grupos ou unidades expe- 
rimentais, cada um com três indivíduos, constituindo três 
repetições e, de tal modo que, os leitões da mesma barriga- 
da, raça, sexo e pêso inicial fôssem igualmente representa- 
dos, à base de sorteio, em cada um dos três tratamentos
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dentro de cada repetição. Onde os “outcom?2 groups” não 
puderam ser formados de animais. da mesma barrigada, ou- 
tros leitões comparáveis foram selecionados. 

As nove unidades experimentais foram mantidas em 
nove abrigos de piso de cimento, possuindo parte das suas 
áreas coberta por chapas de Civilit, durante os 140 dias de 
experimento. A 

Os abrigos foram sorteados em relação às repetições 
e dentro das repetições em relação aos tratamentos. 

Os três tratamentos ensaiados estavam assim consti- 
tuídos: 

Ti — ração básica. 
Tu — ração básica mais suplemento À 
Ts — ração básica mais suplemento B 
A ração básica, empregada por Torres (1958) com bons 

resultados, tinha a seguinte composição, em percentagens: 
milho desintegrado 40 calcáreo moido 0,800 
farelinho de trigo — 20 farinha de ossos 0,792 
remoido de trigo 20 sal comum 0,400 
farelo de babaçu 3 sulfato de magnésio 0,006 
farelo de algodão 5 sulfato ferroso 0,001 
farelo de amendoim 4 iodeto de potassio 0,001 
tancage 4 

As designações A e B, para os suplementos, são arbi- 
trarias e foram empregadas no intuito de evitar uma citação 
especifica dos produtos comerciais utilizados. 

O suplemento A foi adicionado na proporção de 200 gr 
para cada 100 Kg de ração básica, quantidade esta capaz de 
proporcionar os niveis desejaveis de 10 gr de terramicina e 
10 mg de vitamina®Bie por tonelada de ração consumida. 

O suplemento B foi acrescido, a ração básica, na pro- 
porção de 1 kg para cada 100 kg. Nesta dosagem êle deve 
incorporar à ração 400.000 U. O. de penicilina procaina e 8 
mg de vitamina Big, além de outras vitaminas, amino-áci- 
dos e minerais traços. 

As rações e a água foram fornecidas à vontade duran- 
te todo o tempo do experimento. O consumo de ração, pa- 
ra cada um dos nove lotes, era registrado diariamente, 
Os leitões recebiam, ainda, capim quicuio cortado, distribui- 
do pela manhã. 

O pêso inicial dos animais foi obtido pela média de três 
pesagens individuais, em dias consecutivos, e o segundo dia 
foi tomado para data de inicio do experimento. As demais 
pesagens, também individuais, eram feitas de 14 em 14 dias. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

O comportamento geral dos animais foi considerado 
muito bom, não tendo sido registrado nenhum caso de disen- 
teria ou diarréia. O resumo dos principais resultados do ex- 
perimento é apresentado no Quadro I, a seguir: 

Quadro I. Médias de Pesos, de Ganhos em Pêso e de Consu- 
mos de Alimentos por Animal (em Quilogramas). 

Tratamentos 

Especificações. 

I Tz 

Idade inicial (dias) 167 161 162 

Pêso inicial médio 22,556 22,148 22,518 
Péso final médio 95,333 90,622 95,044 

Ganho médio em pêso 72777 68,474 72,526 
Ganho médio diario em péso 0,520 0,489 0,518 
Consumo médio de alimento 371,000 348,889 376,333 
Consumo médio diario de alimento 2,650 2,492 2,688 
Relação alimento consumido / 

5,096 5,096 5,189 ganho em pêso 

Os lotes que receberam a ração básica mais o suple- 
mento A tiveram menor velocidade de ganho em pêso e 
menor consumo diário de alimentos, 6% a menos em rela- 
ção aos lotes alimentados, apenas, com ração básica. As re- 
lações de alimento consumido para cada quilo de ganho em 
pêso, daquêles tratamentos, foram iguais, 5,096. 

As velocidades de ganho em pêso dos animais subme- 
tidos à ração básica acrescida do suplememto B e dos ani- 
mais submetidos à ração básica, simplesmente, foram seme- 
lhantes mas os primeiros consumiram mais 9 kg de ração 
para cada 100 kg de ganho em pêso. 

As análises de variância, Quadros II e III, indicam que 
as pequenas diferenças observadas, nos ganhos em pêso ou 
nos consumos de alimentos, não foram estatisticamente sig- 
nificativas. = 



451 REVISTA CERES 

Quadro II. Análise de Variancia dos Ganhos Médios Dia- 
rios em Péso. * 

Fontes de Variação G.L. S.Q QM F 

Repeticoes 2 000610  0,04805 
Tratamentos 2 000178  0,00089 4,450 
Erro Experimental 4 0,00079 0,00020 

Total : 8 0,09867 

As figuras 2, 3 e 4 evidenciam, com bastante clareza, 

as semelhanças de comportamentos dos lotes submetidos 

aos três tratamentos. 
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Fig. 2 — Péso vivo médio por animal e tratamento 
diversas pesagens efetuadas.
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Quadro III. Análise de Variancia dos Consumos Médios Diá- 
rios de Alimento. 

- 

Fontes de Variação O.L, sao. Q.M. F 

Repetições 2 2,8066 1,4033 
Tratamentos 2 0,0647 0,0323 3,756 
Érro experimental 4 0,0344 0,0086 

Total 8 2,9057 

A falta de reação favorável, dos leitões, a suplementa- 
ção das rações, nas condições do presente experimento (prin- 
cipalmente no que diz respeito à eficiência da Iração básica 
utilizada e a não observância de casos de disenteria e“diar- 
réia), está em concordância, de modo geral, com os resul- 
tados reportados por diversos pesquisadores. 
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Fig. 3 — Consumo médio de ração por animal e trata- 
mento entre o início do experimento e as 
datas das diversas pesagens dos animais. 
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Fig. 4 — Relação entre o alimento consumido e ganho em péso, por tra- 
tamento, entre o inicio do experimento e as datas das diversas 

pesagens dos animais. 

a CONCLUSOES 

Considerando as limitações inerentes a qualquer expe- 

rimento e as características fundamentais de cada um em 
particular, o presente trabalho possibilita enumerar algumas 

conclusões: 
1 — As pequenas diferenças observadas, nos ganhos diários 

em pêso e nos consumos diários de alimento, entre os 

lotes alimentados com as três rações, suplementadasiou 

não, não foram estatisticamente significativos”. 

2 — As eliciências alimentares, expressas pela relação de ali- 

mento consumido para cada quilo de ganho em pêso, 

dos três tratamentos não permitem estabelecer qualquer 
preferência entre êles. 

3 — A ração básica foi a mais econômica em consequência 
de seu menor custo. 

4 — Outros experimentos devem ser realizados para avalia- 

ção dos efeitos dos suplementos À e Bem condições di- 
versas. . 

5 = O preço dos suplementos concentrados, via de regra 

mais elevado no-nosso mercado, pode constituir uma 

restrição, a mais, ao uso dêstes produtos nas rações de 

suínos.
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